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Título de Cidadão
para o professor

Pedro de Almeida
Vasconcelos 

O
vereador Moisés Rocha (PT) destacou que “o
professor e geógrafo Pedro Vasconcelos está
atento ao debate social e realizou profundos es-
tudos sobre a cidade do Salvador”. Também

aconselhou a leitura do seu livro “Salvador: transformações
e permanências (1549-1999)”, lançado em 2002.

Iniciativa da homenagem 
foi do vereador Moisés Rocha 

Leia mais na página 3
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O que fazer com a po-
pulação em situação
de rua? Qual o legado

social da Copa”. Estas indagações
foram lançadas pela vereadora
Vânia Galvão (PT), no início da au-
diência pública “Não à Expulsão de
Pessoas em Situação de Rua”, pro-
posta por ela, realizada na tarde de
quinta-feira (24), no auditório do
Edifício Bahia Center, anexo da Câ-
mara Municipal.

O objetivo do evento foi avaliar
a questão de abandono de pessoas
nas ruas e os procedimentos que
serão adotados durante a realiza-
ção da Copa do Mundo em Salva-
dor (uma das cidades-sede do
mundial), além de discutir quais po-
líticas serão adotadas pelos muni-
cípios, pelos estados e pelo
governo federal em benefício des-
tes seres humanos. “A política ado-
tada não contribui para amenizar o
problema e de forma alguma dig-
nifica esta parcela da população”,
opinou Vânia Galvão.

A audiência trouxe para a Casa
Legislativa a discussão iniciada na
Defensoria Pública do Estado, que
tentou prever o legado social dei-
xado pela Copa do Mundo de
2014. A defensora pública Fabiana
Miranda aproveitou a oportuni-
dade para pedir o apoio da verea-
dora e ouvidora-geral Aladilce
Souza (PCdoB), presente na au-
diência, para que promova o diá-
logo com a prefeitura, objetivando
uma ação colaborativa com a
Guarda Municipal e a Limpurb na
compreensão do estado adverso
em que estas pessoas se encon-

tram.

Denúncias
Fabiana Miranda confirmou as

denúncias de “higienização” reali-
zada no período da Copa das Con-
federações, realizada em 2013, que
foi responsável pela remoção de
600 pessoas para cidades da Região
Metropolitana de Salvador. Ainda
de acordo com Fabiana, a Defenso-
ria Pública do Estado também rece-
beu informações de que um
caminhão da prefeitura, acompa-
nhado de uma viatura da Guarda
Municipal, recolhe objetos pessoais
de pessoas em situação de rua
como se fossem lixo e, nos casos de
resistência, foram agredidos pelos
profissionais de segurança. Segundo
o coordenador executivo do Afro-
gabinete de Articulação Institucional
e Jurídica (Aganju), Samuel Vida, “a
Câmara de Salvador, na condição
de instituição, tem que dar uma res-
posta dura a estas denúncias”.

Desabafo
Representante do Movimento

Nacional de Pessoas em Situação
de Rua, Maria Lúcia Santos tor-
nou-se ativista desta causa após
dezesseis anos morando nas ruas
e, em tom de desabafo, criticou a
falta de políticas efetivas para o
problema. Segundo ela, algumas
medidas anunciadas pelo poder
público municipal são equivocadas
e outras não foram sequer confir-
madas. “Disseram que implanta-
riam os hotéis sociais em Pau da
Lima para abrigar as pessoas em
situação de rua. Pedi informações
sobre o local  e procurei este hotel
e simplesmente não encontrei”. 

O major da Polícia Militar da
Bahia, Everaldo Maciel, após afir-
mar que “a população em situa-
ção de rua não deve ser vista como
um caso de polícia”, julgando ser
este um problema social, elogiou o
projeto da vereadora Vânia Gal-
vão, que propõe que 5% da mão
de obra das empresas terceirizadas
da administração pública munici-
pal seja assegurada para egressos
do sistema prisional e, outros 5%,
para pessoas que vivem em situa-
ção de rua. 

Além dos citados, compuse-
ram a mesa do evento o vereador
Sílvio Humberto (PSB); o represen-
tante da Secretaria Estadual de
Combate à Pobreza e coordena-
dor do Programa Bahia Acolhe,
Adalto Leite; a representante da
Limpurb, Mira Carmel da Silva; e a
representante da Secretaria Muni-
cipal de Promoção Social e Com-
bate à Pobreza (Semps), Meiri
Rocha.
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População em situação de rua
foi tema de debate na Câmara

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Evento promovido pela vereadora Vânia Galvão propôs 
políticas efetivas com foco na Copa do Mundo
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Audiência promovida pela vereadora Vânia Galvão 
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Agrandeza intelectual do
professor e geógrafo
Pedro de Almeida Vas-

concelos foi reconhecida pela Câ-
mara Municipal, que, em sessão
solene na noite de quinta-feira
(24), no Plenário Cosme de Fa-
rias, outorgou ao mestre reci-
fense o Título de Cidadão de
Salvador. O vereador Moisés
Rocha (PT) propôs a justa home-
nagem.

Nas considerações iniciais
sobre o homenageado, o verea-
dor Moisés Rocha destacou que
Pedro Vasconcelos nasceu em
Recife/PE (1947), estudou em es-
cola pública, começou a traba-
lhar bem cedo e com dedicação

ganhou o mundo especializando-
se em Geografia.

“O professor Pedro Vascon-
celos está atento ao debate social
e realizou profundos estudos
sobre a cidade do Salvador”, afir-
mou o vereador Moisés Rocha.
Ele comentou o livro “Salvador:
transformações e permanências
(1549-1999)”, de autoria do ho-
menageado, lançado em 2002,
tendo uma versão em francês, de
2005.

Ainda em seu discurso, des-
tacou o desempenho do home-
nageado na função de professor,
pedindo, inclusive, “mais valori-
zação” destes profissionais. Tam-
bém aconselhou a leitura do seu
livro sobre Salvador, fruto de es-
tudos para obter os títulos de
mestre em Urbanismo pela Uni-

versité Catholique de Louvain,
PhD em Geografia pela University
of Ottawa e pós-doutorado na
Université de Paris-Sorbonne –

Paris 4.

Agradecimentos 
Após receber o Título de Ci-

dadão de Salvador das mãos da
esposa Elisabeth Delige Vascon-
celos e dos filhos Pedro e Joanna,

o professor Pedro Vasconcelos di-
vidiu o seu discurso em duas par-
tes. Na primeira, agradeceu a
todos que são importantes em

sua vida. Na segunda, de-
dicou-se ao tema da ci-
dade em si, intitulando a
fala: “O que Salvador
pode nos ensinar”.

Ao versar sobre Sal-
vador (ele chegou à ci-
dade em 1973), destacou
o patrimônio urbanístico
de origem portuguesa e
com uma população ma-
joritariamente de origem
africana. “Salvador apre-
senta aspectos de singu-
laridade na sua história e
na sua geografia, mas o

exame do seu passado através da
documentação disponível nos
permite entender questões de
âmbito mais amplo, que vão
desde as questões nacionais até
as relações internacionais”, afir-
mou.

Sobre a sociedade soteropo-
litana, disse que “Salvador rece-
beu o segundo maior
contingente de escravos depois
do Rio de Janeiro”, justificando a
concentração de etnias. As ques-
tões apontadas sobre a evolução
da cidade, considerou, “podem
ajudar a entender porque nossa
sociedade é tão desigual”, uma
vez que “o peso do escravismo é
enorme”. O homenageado tam-
bém analisou os baixos salários e
a concentração de riqueza.

Outras falas 
Quebrando o protocolo,

também falaram o advogado e
mestre em Planejamento Territo-
rial Francisco Lacerda, que suge-
riu ao vereador Moisés Rocha a
justa homenagem; o doutor em
Geografia Sylvio Carlos Bandeira,
que frisou que “Salvador ganhou
um filho de vasta cultura”, e o
doutor em Arquitetura e Urba-
nismo Lourenço Muller, que tra-
çou em 10 capítulos o perfil
biográfico de Pedro Vasconcelos,
vendo-o como “homem com-
pleto e cidadão exemplar”.

Também participaram da ses-
são solene, compondo a mesa de
trabalho, o vereador Suíca (PT),
que conduziu o homenageado
pelo Plenário Cosme de Farias, e
o cônsul honorário da Bélgica,
Stéphane Pérée. Como comple-
mento da solenidade, o orien-
tando e músico Daniel de
Albuquerque apresentou três
peças ao violão. 

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
26, 27 e 28 de Abril de 2014
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Professor Pedro Vasconcelos 
ganha Título de Cidadão de Salvador

Vereador Moisés Rocha propôs a homenagem ao geógrafo que tem destacado trabalho sobre a cidade 
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Professor Pedro Vasconcelos com o vereador Moisés Rocha e família, após a outorga do Título de Cidadão de Salvador

DOLM 28.04.14:Camara_Template  25/4/2014  17:13  Página 3



Arte Fiorentina 
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
26, 27 e 28 de Abril de 2014

Centro Cultural sedia exposição fotográfica sobre índios e mostras coletivas permanecem em cartaz no foyer

Cultura Indígena ganha destaque na Câmara

Saberes e Fazeres da Cultura Indígena Pataxó e Pankararu

Bergon

Cmo parte da programa-
ção do Abril Indígena, o
Centro Cultural da Câ-

mara Municipal de Salvador sedia
a mostra fotográfica “Saberes e
Fazeres da Cultura Indígena Pa-
taxó e Pankararu”, da Universi-
dade Federal da Bahia (Ufba),
através do Programa de Educa-
ção Tutorial (Pet/Mec). A exposi-
ção, que poderá ser visitada até
quarta-feira (30), contará ainda
com exibição do vídeo “Índios do
Brasil”, seguido de debate, no úl-
timo dia.

As vivências dos alunos des-
cendentes de índios Andressa Pa-
taxó e Taquari poderão ser
conferidas no debate do dia 30,

a partir das 14h. O Abril Indígena
desenvolve atividades que forta-
lecem a identidade indígena
neste mês em que é comemo-
rado o Dia do Índio (19). 

Artesanato
A Exposição de Arte Fioren-

tina está de volta ao foyer do
Centro Cultural da Câmara Mu-
nicipal de Salvador. A obra da ar-
tista plástica Maria do Carmo,
que também poderá ser visitada
até quarta-feira (30), mostra
como uma garrafa de azeite,
uma sola de sapato ou mesmo
um copo de requeijão podem
virar obra de arte. 

A artista plástica conta que

sempre teve uma preocupação
com o meio ambiente, daí a sur-
giu a vontade de “tirar da natu-
reza coisas que as pessoas jogam
no lixo” para transformar em
arte.

Maria do Carmo não se con-
sidera uma artista plástica por
formação, mas sim por paixão.
Ela diz que começou a fazer arte
quando ainda era coordenadora
de um colégio. Na época, ela de-
corava a escola e incentivava os
alunos a criar objetos com mate-
riais recicláveis para presentear os
pais.

A artista plástica diz ter espe-
rança de que com sua arte “as
pessoas sejam incentivadas a

pegar uma garrafa que não serve
para fazer um arranjo”. 

Maria do Carmo garante que
não esconde como faz as suas
obras de arte. “Não tenho se-
gredo com meu trabalho. Quero
que as pessoas também possam
fazer em casa”, assegura.  

Vidro como arte
Ainda permanece em cartaz

a arte com vidro do artista e ati-
vista Bernardo Gonzaga, o Ber-
gon. Com o lema econômico,
ecológico e social, ele mostra que
é possível reaproveitar vidros de
garrafas recicladas para produzir
sinos, bancos, cortinas, divisórias
e até microfones.

Fotos: Reginaldo Ipê
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Overeador e líder da opo-
sição Gilmar Santiago
(PT) presidiu audiência

pública na noite de quinta-feira
(24), no Centro de Cultura da
Câmara. No Dia Nacional da Lín-
gua Brasileira de Sinais (Libras), o
vereador Gilmar, em parceria
com o Centro de Surdos da Bahia
(Cesba), promoveu o debate
sobre acessibilidade em Salvador
e cobrou políticas públicas volta-
das para deficientes.

De acordo com Gilmar o ob-
jetivo do encontro, além de de-
bater as principais dificuldades
encontradas pelos surdos, identi-
ficadas principalmente na saúde
e mercado de trabalho, foi discu-
tir "a ausência de profissionais
capacitados nestas áreas que
impedem o bom atendi-
mento ao deficiente audi-
tivo”, afirmou.

Conquistas
Para Gilmar a audiência

marca a data comemorativa,
além de ser uma oportuni-
dade para relembrar as lutas
históricas por melhores con-
dições de vida, trabalho, edu-
cação, saúde, dignidade e
cidadania para a comunidade
de pessoas surdas. O verea-
dor é autor de um projeto de
lei aprovado pela Câmara,

em 2009 que reconhece a Libras
como a segunda língua oficial da
rede pública de ensino da cidade.

A conquista integra um con-
junto de ações definindo que o
poder público municipal deve
ofertar cursos para formação de
intérpretes e orienta que é de res-
ponsabilidade da administração
pública manter o atendimento
aos surdos, contratando profis-
sionais de Libras. Além disso, por
iniciativa do vereador ficou esta-
belecida a data 26 de setembro
como o Dia Municipal do Surdo.

"Essa audiência é um instru-
mento de organização e co-
brança de mais políticas públicas
não só para os surdos, mas para
todos que necessitam de acessi-

bilidade. É necessário que a pre-
feitura e o legislativo municipal
proporcionem mais avanços nas
políticas públicas de acessibili-
dade, que devem ser entendidas
de forma ampla, eliminando as
barreiras que dificultam a inclu-
são das pessoas no mercado de
trabalho e o acesso aos serviços
públicos", destacou o vereador.

Gilmar também apontou a
necessidade do Executivo Muni-
cipal regulamentar à lei aprovada
em 2009."Esta Lei insere-se na
luta por uma sociedade inclusiva
e cidadã e por um mundo mais
justo e igual", ressaltou o verea-
dor.

O diretor do Cesba, Everaldo
Pereira pediu que todos ficassem

de pé por um minuto, em home-
nagem à memória de Marla An-
tônia Lemos, uma das líderes
atuantes na comunidade de sur-
dos, que morreu vítima de um
acidente de carro.

A audiência foi marcada por
relatos que evidenciaram as difi-
culdades que a comunidade
surda enfrenta na rotina diária,
como o acesso aos serviços ban-
cários, em hospitais, escolas e na
sociedade devido à carência de
intérpretes e a falta de conheci-
mento da linguagem dos sinais
pelo público. O encontro contou
com três intérpretes, Wilcimar
Reis, Vanderlita Gomes e Juanete
Santos que se revezaram para
passar as informações faladas

para a linguagem dos surdos.
Participaram da mesa do

debate a coordenadora Patrícia
Silva de Jesus, representando a
Secretaria de Educação do Es-
tado; Neide Rios, representante
do mandato do senador Walter
Pinheiro; Jussara Reis, represen-
tando o deputado estadual
Yulo Oiticica; e a assessora Vida
Bruno, representando a verea-
dora Fabíola Mansur (PSB), pre-
sidente da Comissão Especial
de Promoção dos Direitos da
Pessoa com Deficiência, da qual
o vereador Gilmar Santiago
também faz parte. 

Câmara debate acessibilidade
em audiência pública

Gilmar Santiago promove o debate e cobra políticas públicas no Dia da Língua Brasileira de Sinais

O vereador Gilmar Santiago
presidiu audiência pública no
Centro de Cultura da Câmara
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Uma das maiores referên-
cias da música baiana, o
Olodum, comemora 35

anos de fundação no dia 25 de
abril. A passagem desta data foi
registrada pelo vereador Sílvio
Humberto (PSB) na Câmara Mu-
nicipal de Salvador, com o in-
tuito de homenagear a
associação carnavalesca, que
também mantém um projeto de
inclusão social e digital para jo-

vens da capital baiana.
“O Olodum transformou o

Maciel-Pelourinho em Patrimô-
nio da Humanidade por meio de
suas batidas que ecoaram os
quatro cantos do mundo denun-
ciando o racismo, as desigualda-
des sociais, orgulhando a
população negra, difundindo o
panafricanismo, transgredindo
espaços e fronteiras”, afirmou
Sílvio Humberto completando

com um trecho de uma música
“Eu negro, tu negro, nós negros
do Olodum devemos lutar por
uma vida melhor”.

O bloco-afro foi criado no
final da década de 1970 para ser
uma opção de lazer aos morado-
res do Pelourinho, mas o grupo
ganhou notoriedade e atual-
mente é considerado por Sílvio
Humberto “uma ação icono-
clasta que abala as estruturas”.

Pós-doutor pela Université
de Laval (Canadá), dou-
tor em sociologia pela

Université Lumière (França) e
mestre em Medicina e Saúde
pela Universidade Federal da
Bahia, o facilitador Antonio
Nery Alves Filho fará uma pales-
tra com o tema “Bioética e Jus-
tiça Social”, na próxima
segunda-feira (28), às 8h30, no
Centro Cultural da Câmara Mu-
nicipal de Salvador. A atividade
faz parte do ciclo de debates
“Salvador Sustentável” para
propor soluções para os proble-
mas urbanos de Salvador. 

O tema da palestra é consi-
derado “de extrema relevância”
pelo facilitador Antonio Nery
Filho. “Quando fui convidado
para fazer parte do ‘Salvador
Sustentável’, pensei na respon-
sabilidade social dos vereado-
res, que é muito grande. São os
nossos edis que fazem as leis
que vão cuidar da fiscalização
do Poder Executivo, e que vão
ser a voz do povo de Salvador
em suas reivindicações. A vida
está sofrendo uma grande des-
qualificação. Nossa cidade
chega a matar 40 pessoas em
um final de semana. Isso é um
absurdo”, declarou. 

A necessidade de pensar em

conjunto soluções para minimi-
zar os problemas das nossas ci-
dades também foram
destacados. “Cheguei a conclu-
são de que deveríamos trazer
para a discussão na Câmara
Municipal de Salvador as ques-
tões relacionadas à ética da
vida, a partir de uma perspec-
tiva de responsabilidade social.
Precisamos negociar nossa ética
de viver e encontrar soluções
para, por exemplo, proteger os
vulneráveis sociais”, afirmou
Antonio Nery Filho.  

Quarta edição
No quarto encontro do ciclo

de debates “Salvador Sustentá-
vel” serão discutidas ações lo-
cais para a saúde. A ideia
principal do evento, que é
aberto ao público, é aproximar
a sociedade e trazer para o cen-
tro das discussões temas rele-
vantes para a construção de
uma cidade cada vez mais hu-
mana e melhor de se viver. De-
pois de debater ações para a
saúde, “Estilo de Vida e pa-
drões de Produção e Consumo
Responsáveis” também será
abordado em mais uma edição
do evento. Mais informações
através dos telefones 3320-
0368 ou 3320-0150.

Facilitador Antonio Nery Filho apresentará palestra na quarta edição do ciclo de debates

“Salvador Sustentável” 
discute bioética e justiça social

Vereador destaca importância do bloco afro para a cultura baiana

Sílvio Humberto registra a 
passagem dos 35 anos do Olodum
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Vereador Sílvio Humberto
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CÂMARA MUNICIPAL
19ª SESSÃO ORDINÁRIA 
2º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 29 DE ABRIL DE 2014 - 14h30min. 

1 - EXPEDIENTE

1.1. Leitura, Discussão, votação Ata (2º secretário)
1.2. Leitura Expediente (1º secretário)

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos)

1 - 
2 - 
3 - 
4 -
5 -

Representações partidárias (tempo)

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA

EXPEDIENTE DA DIRETORIA

PORTARIA Nº 033/2014 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR, no uso de suas atribuições,

RESOLVE:

Designar o servidor TIAGO GUIMARÃES CASTELLO BRANCO, cad. 5.498, para responder pelo
Cargo em Comissão de Assessor Chefe de Informática, Classe CC-50, em substituição ao ti-
tular, MÁRCIO RÊGO CABRAL, cad. 11.462, que se encontrará em gozo de férias, referente
ao exercício/2014, no período de 07/04/2014 a 06/05/2014.

GABINETE DA DIRETORIA, 24 de Abril de 2014.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo 

PORTARIA Nº 034/2014 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR, no uso de suas atribuições,

RESOLVE:

Designar a servidora ANA CRISTINA DO NASCIMENTO BARRETO DE FARIAS, cad. 12.715, para
responder pelo Cargo em Comissão de Secretário de Comunicação, Classe CC-70, em subs-
tituição ao titular, OSVALDO ALMEIDA LYRA JÚNIOR, cad. 12.659, que se encontrará em gozo
de férias, referente ao exercício/2014, no período de 10/04/2014 a 09/05/2014.

GABINETE DA DIRETORIA, 24 de Abril de 2014.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo 

DOLM 28.04.14:Camara_Template  25/4/2014  17:14  Página 7



DOLM 28.04.14:Camara_Template  25/4/2014  17:14  Página 8


